
 
 
                    

Rua Ó de Almeida 1083 
66053-190 Reduto Belém Pará 
F 55 91 3222 6000 
peabiru@peabiru.org.br 
www.peabiru.org,br 

 

 
ATIVIDADE COMPLEMENTAR 

INSTALAÇÃO DE UNIDADE DEMONSTRATIVA SOBRE PRODUÇÃO DE MUDAS PARA 
SISTEMA AGROFLORESTAL, NA COMUNIDADE GUAJARÁ – PAE SANTANA. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                        PAE Ilha Santana  
Ponta de Pedras, Marajó, Pará 

OUTUBRO 2015 
 

 



 
 
                    

Rua Ó de Almeida 1083 
66053-190 Reduto Belém Pará 
F 55 91 3222 6000 
peabiru@peabiru.org.br 
www.peabiru.org,br 

 

I - IDENTIFICAÇÃO DA OFICINA: 

 Data de realização: 27 e 28 de outubro de 2015 

 Carga Horária: 16 horas 

 Local de realização: Assentamento PAE Ilha Santana do Arari, comunidade do Guajará. 

 Participantes: 12 pessoas 

 Instrutor: Gilberto Rosa de Oliveira  

 

II – APRESENTAÇÃO: 
 

 O presente relatório expõe os resultados alcançados na atividade complementar 

“Implantação de Unidade Demonstrativa – Produção de Mudas para Sistemas 

Agroflorestais”. Visando a diversificação da produção local e a capacitação, dos agricultores 

familiares, sobre novas tecnologias de produção adequadas ao uso sustentável dos recursos 

naturais e a segurança alimentar.  

 A atividade faz parte do projeto ATER Marajó, Chamada Pública 01/2013 INCRA Sede, 

Lote 19, desenvolvido pelo Instituto Peabiru. A mesma surgiu como demanda dos 

extrativistas a partir dos diagnósticos realizados nas unidades produtivas familiares, estes 

entendem que com a diversificação e o acesso a novas tecnologias de produção há 

possibilidades de melhoria na produção, apostam na assistência técnica para o melhor 

desenvolvimento das atividades nas suas UPFs (unidades de produção familiares). 

 

III – OBJETIVO DA OFICINA 
 

Realizar capacitação teórica e prática em Produção de Mudas Florestais e Introdução 

ao Tema sobre Sistema Agroflorestal, no PAE Ilha Santana, comunidade do Guajará visando 

às boas práticas da produção e a otimização no uso dos recursos naturais. 
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IV – DESCRIÇÃO METODOLÓGICA  
 

A oficina de produção de Mudas para Sistema Agroflorestais, foi dividida em dois 

momentos, sendo 8 horas de atividade teórica e 8 horas de atividade prática. Para a 

atividade teórica foi utilizado material didático como: flip chart, papel 40 Kg, cartolinas, 

pilotos coloridos, imagens ilustrativas e folders. Sendo realizada de acordo com o enfoque 

participativo, todas as informações foram repassadas através de uma didática simples, com 

linguagem técnicas acessíveis.  Os beneficiários receberam uma pasta contendo um folder, 

canetas, lápis e bloco de anotações. 

A atividade prática foi desenvolvida em duas etapas, sendo utilizados os seguintes 

materiais: 

A) Instalação do viveiro: Tábuas, pregos e sombrite. 

B) Produção de mudas: Baldes, peneira de solo, saco de polietileno e sementes de 

espécies florestais. 

  

V – RESULTADOS: 

PRIMEIRO DIA: 

 Iniciou-se, através de dinâmica de grupo, que consistia no lançamento de uma bola 

aos participantes da “roda de bate papo”. O integrante que recebeu a bola, respondeu as 

seguintes perguntas, exposta no papel 40 kg:  

 

a) Qual o seu nome? 

b) Possui algum conhecimento de SAF’s? 

 

Assim, após a resposta, era lançada novamente a outro participante, respondendo 

assim, as mesmas perguntas, sucessivamente até o final da atividade. A metodologia 

demonstrou que todos os assentados nunca obtiveram conhecimentos sobre a importância 

do SAF’s e seus benefícios na Agricultura Familiar.  
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Portanto, a equipe técnica, apresentou através de metodologias de fácil 

entendimento, conhecimentos científicos, imagens impressas de diversos modelos de SAF’s 

e a fase inicial de implantação do sistema (produção de mudas), a necessidade de 

implementação da Unidade Demonstrativa de SAF’s, recuperando áreas degradadas e 

preservação de espécies florestais em extinção.  

 
 
"Eu moro na Comunidade à 15 anos e ainda não tinha esse 
conhecimento, nem ouvido fala sobre o SAFs, estou 
aprendendo como manter minha área de produção de 
mandioca ainda mais produtiva e sem desmata,  pois aqui 
infelizmente  a gente não tem um conhecimento técnico de 
como trabalhar de forma correta, a gente só faz queimar e 
queimar, produzimos na primeira colheita mais já na segunda 
temos que desmata outra Área para plantamos novamente”. 
[Assentado, Humberto Figueredo]. 

 

 

O Sistema pode promover melhoria na qualidade de vida da população local, a curto, 

médio e longo prazo, que poderá gerar renda o ano todo, pela diversificação de produtos 

madeiros, frutíferas e agrícolas proporcionado pelo sistema. Ainda, com inclusão do trabalho 

familiar na implantação e manejo do SAF’s. Ocasionando o interesse dos assentados devidos 

os índices de desmatamentos e a extinção de espécies florestais, como o cedro (Cedrella 

fissilis) na comunidade.   

"Esse Sistema e bem interessante para nossa comunidade, pois 
ele envolver do mais novo ao mais velho, nas atividades. 
Também não podemos planta somente uma espécie e sim várias 
dentro de numa mesma área. Nós como pais devemos abraçar 
essa oportunidade que o instituto esta trazendo para dentro da 
comunidade, pois são nossos filhos que irão administrar 
futuramente, hoje cada dia que se passa o alimento está escasso 
e nós temos aqui terra para trabalhar e estamos de mãos 
cruzadas” [Assentado Moises Vieira]. 

 
Foi apresentado o papel fundamental da comunidade, para implantação e manutenção 

do sistema, em uma área de uso comum, visto que, o resultado será verificado, por meio do 

trabalho coletivo. Sendo importante, a colaboração de todos, através das divisões de tarefas 
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entre as famílias da comunidade.  Posteriormente, a Unidade Demonstrativa servirá como 

replicação do modelo, em áreas individuais.   

Ainda, na apresentação aos beneficiários sobre o SAF’s, foram demonstradas a 

formação do sistema, podendo ser: Espécies florestais, frutíferas, Agrícolas e/ou 

Agropecuárias. No entanto, nessa primeira etapa, apenas serão apresentadas aos 

assentados algumas sementes de espécies florestais, consideradas importantes na 

elaboração do sistema. As quatro espécies (Imagem 01), são: Paricá (Schizolobium 

amazonicum), Pau Preto (Cenostigma tocantinum), Mogno Brasileiro (Swietenia 

macrophylla) e Mogno Africano (Khaya ivorensis), foram expostas para os assentados. 

      Imagem 01: Sementes de espécies florestais (Paricá, Pau preto, Mogno Brasileiro e Mogno Africano). 

 

As espécies florestais possuem diferentes finalidades, potenciais econômicos e 

utilização das madeiras para produção de produtos. Portanto, a tabela 01, foi exposta aos 

assentados, para conhecimento da importância de implantação dessas espécies no SAF’s 

para agricultura familiar.  
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Espécies Vantagens de produção Finalidade / Função Potencial econômico Produtos 

Paricá  
(Schizolobium 
amazonicum) 

A) Crescimento rápido 
devido ser uma espécie 
pioneira e B) Adaptação 
ao clima equatorial e 
semiúmido.  

 A)Plantios em Sistemas Agroflorestais e 
B) Reflorestamento de áreas degradadas.   

Essa espécie no mercado a cada ano vai 
sendo mais valorizada, devido seu 
potencial de lucratividade e seu baixo 
custo, e no cenário ambiental os 
produtos  fabricado e caracterizado 
como sustentável. 

Fabricação de palitos, 
saltos de calçados, 
brinquedo, canoas 
compensados e laminados,  
sendo utilizado muito na 
construção  civil. 

Pau Preto 
(Cenostigma  
tocantinum) 

A) Espécie de rápido 
crescimento e B) 
Adaptação ao clima 
quente. 

 A) Utilizada para reflorestamento; B) 
Proteção Biológica na prevenção de Vírus 
e Bactérias; C) A madeira serve para 
produção de Carvão Vegetal e D) Devido 
suas flores, muitos insetos para 

polinização na área. 

A espécie e bem utilizada por pequenos 
produtores na produção de Carvão 
Vegetal, produto produzido de forma 
sustentável. Ainda, sendo utilizada por 
empresas paisagísticas para arborização 
de condomínio e praças, espécie com 
grande demanda no mercado devido sua 
beleza na floração e bom 
desenvolvimento.   

Utilizada na construção 
Civil, ornamentação / 
arborização e na produção 
de Carvão Vegetal.  
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Mogno 
Brasileiro 
(Swietenia 
macrophylla) 

B) Alto valor 
econônomico (Madeira e 
sementes) 

A) Utilizado na implantação de SAF's; B) 
Reflorestamento. 

Seu alto preço no mercado nacional e 
internacional, a demanda crescente do 
consumo de madeira. Sua escassez é 
crescente e está em vias de extinção 
como produto explorável. Tais fatores 
indicam que o investimento em 
plantações comerciais de mogno tende 
ser altamente interessante tanto no 
quesito ambiental, quanto no comercial. 

Fabricação de objetos de 
decoração, instrumentos 
musicais e móveis. 

Mogno 
Africano 
(Khaya 
ivorensis) 

A) Resistência à principal 
praga que ataca a 
espécie brasileira, a 
broca do ponteiro; B) 
Qualidade da madeira; C) 
Facilidade de produção 
de mudas; D) Alto valor 
econômico no mercado 
internacional. 

A) Utilizado na implantação do SAF's  

O valor do M³ de Mogno Africano e alto, 
a demanda e grande no Brasil e 
principalmente no exterior pois são 
feitos Móveis de Luxos, 

Construção Naval, móveis 
de Luxos, objeto de 
Decoração e compensado. 

     Tabela 01: Vantagens, finalidades, potenciais econômicas e produtos, dos quatros espécies florestais, apresentadas aos assentados. 
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Foram apresentados, os materiais e procedimentos necessários para produção de 

mudas, dessas espécies.  

O principal procedimento, escarificação mecânica1, é necessário para quebra de 

dormência das sementes de Paricá (Schizolobium amazonicum), para produção de mudas. 

Portanto, os assentados obtiveram o conhecimento de quebra de dormência, que consiste 

na dificuldade de germinação, mesmo a semente tendo condições ambientais é adequada á 

germinação. Ainda, mostrando que a dormência é um problema quando as sementes são 

utilizadas para produção de mudas, pois o tempo de germinação é em longo prazo, 

exemplificando aos participantes, a semente de paricá, que poderá geminar 7 dias, caso não 

realize o processo de quebra de dormência. Portanto, os assentados realizaram o processo 

de escarificação. Posteriormente, emergindo as sementes, em água fria durante 24 horas.  

 

 

 

 

 

                                            
1
 O procedimento consiste, basicamente, em submeter às sementes a abrasão, através de cilindros rotativos, 

forrados internamente com lixa o que irá desgastar seu tegumento, proporcionando condições para que 
absorva água e inicie o processo germinativo.   

 

Imagem 02: Assentados realizando escarificação de 
sementes de Paricá. 

 

Imagem 03: Assentados realizando escarificação de 
sementes de Paricá. 
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"Nunca tinha ouvido falar sobre quebra de Dormência em 
semente, muito interessante esse aprendizado que estamos 
tendo, pois nos mostra não somente na teoria, mais também 
na prática o bom resultado de germinação das sementes”. 
[Assentado, Aldair Pereira]. 

 

Sobre as três espécies,  Pau Preto (Cenostigma tocantinum), Mogno Brasileiro 

(Swietenia macrophylla) e Mogno Africano (Khaya ivorensis), para realização da produção de 

mudas, os procedimentos são simples, com a semeadura diretamente nos sacos de polietileno 

e/ou qualquer saco plástico existente no local. Sendo, necessário que os mesmos, possuam 

furos, para não ocorrência de acúmulo de água, evitando o apodrecimento das raízes. 

Em seguida, o moderador perguntou aos participantes, quais as espécies florestais, 

espécies frutíferas e agrícolas, para implantação de um modelo de SAF’s, baseado no 

interesse da comunidade. Levando, as considerações climáticas e o mercado. Ainda, focando 

nas espécies locais.  

 Assim, cada assentado, expressou seu interesse, ao moderador que anotou, com 

pincéis coloridos, no papel 40 kg. As demandas das espécies florestais, frutíferas e agrícolas, 

estão expostas nas imagens a seguir. 

Imagem 04: Assentados imergindo sementes de 
Paricá na bandeja. 

Imagem 05: Assentados imergindo sementes de Paricá 
na bandeja. 
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Imagem 06: Demandas de espécies, florestais e 
frutíferas. 

 

Imagem 07: Demandas de espécies agrícolas. 

Sobre as demandas surgidas, serão estruturadas, definindo quais os consórcios das 

espécies florestais, frutíferas e agrícolas, poderão ser implantadas na comunidade. 

 

 

SEGUNDO DIA: 

 

Com divisão dos assentados, em duas equipes, foi iniciado à atividade prática. Sendo, 

que uma equipe ficou responsável, pela construção do viveiro para as mudas florestais, e a 

outra, pelo preparo do substrato. Ainda, fazendo o enchimento do substrato nos sacos de 

polietileno e semeio das sementes de espécies florestais.  
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Equipe 01: 

1. Construção do viveiro: 

A área para construção do viveiro foi escolhida pelos assentados. Através, das 

características relatadas pelo técnico. Observando, os seguintes fatores:  

 
A) Água: É o recurso mais importante, para o melhor desenvolvimento das mudas, 

sendo necessário o percurso da água, está próximo do viveiro. 

B) Declividade do Terreno: A inclinação deve ser de 1% a 3%, maior que essa 

percentagem, evitar a construção de viveiros. 

C) Local: Fácil acesso para manuseio das mudas pelos assentados, com disponibilidade de 

radiação solar. 

 
O viveiro foi construído de forma suspensa, devido à comunidade sofrer com infestações 

de saúvas.   

As madeiras para construção da estrutura do viveiro foram adquiridas no local, sendo 

resistentes e de boa durabilidade. Ainda, utilizando instrumentos dos assentados, como: 

motosserras, martelos e pregos.  O Instituto Peabiru, realizou a doação de sombrite, para 

minimizar o efeito da radiação solar, nesse período de verão. 

O viveiro apresenta seguintes dimensões: 5 metros de comprimento e 1,50 metros de 

largura. A dimensão apresentada é para produção de mudas das espécies florestais e 

futuramente, a produção de mudas de frutíferas.  

O sombrite, utilizado para cobertura do viveiro, intercepta em 50% a luz solar. Ainda, 

protegendo as mudas de chuvas fortes, pois as mudas na fase inicial possuem as raízes com 

estrutura fraca. Podendo, ocasionar o tombamento das mudas. 

A seguir, as imagens apresentam as fases iniciais e finais da construção do viveiro. 

Possuindo, envolvimento dos assentados na realização do trabalho. 
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Imagem 10: Fase final da construção dos viveiros, com 
a implantação do sombrite, pelos assentados. 

Imagem 11: Fase final da construção dos viveiros, 
pelos assentados.  

 

 

 

 

 

Imagem 08: Fase inicial da construção do viveiro, 
realizado pelos assentados. 

Imagem 09: Fase inicial da construção do viveiro, 
realizado pelos assentados. 
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Equipe 02: 

 
1. Preparo do substrato: 

 
A equipe responsável, pelo preparo do substrato, identificou no local os componentes 

necessários que são: terra preta, serragem curtida e matéria orgânica de caules de árvores 

em decomposição, para produção do substrato. Sendo, demonstrados a melhor proporção 

indicada: 4 baldes de terra preta, 1 balde de serragem curtida e 1 balde de matéria orgânica 

de caules de árvores em decomposição. Os assentados misturaram os materiais, em cima de 

lonas/plásticos até obter uma homogeneidade.  

Em seguida foi mostrado, que na produção de substratos adequados, é relevante, 

peneirar os materiais, retirando pedras, e outros resíduos. Descompactando, para melhorar 

a aeração e o desenvolvimento das raízes das mudas. A matéria orgânica complementa as 

substâncias necessárias para o desenvolvimento da planta.  

 
"Essa experiência tá sendo muito importante para minha 
família, estamos todos participando, hoje fui de madrugada 
apanha açaí para não perder esse dia de atividade, estou muito 
feliz por aprender, passo a passo de como quebra Dormência 
até como preparar o substrato, coisas que não fazia, por isso 
não tinha um bom resultado nas minhas plantações, agora já 
sei como devo trabalhar para ter bons resultados”. [Assentado, 
Lindomar Vieira]. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
                    

Rua Ó de Almeida 1083 
66053-190 Reduto Belém Pará 
F 55 91 3222 6000 
peabiru@peabiru.org.br 
www.peabiru.org,br 

 

2. Preenchimentos de substratos, nos sacos de Polietileno: 

 
Os sacos de polietileno utilizados possuem dimensões de 30 x 25 cm2, pois as espécies 

florestais exigem uma boa profundidade para o desenvolvimento das raízes. No entanto, foi 

relato, aos assentados, que existem alternativas, como a utilização de sacos plásticos vazios, 

comprados nos mercados contendo arroz, feijão, macarrão, entre outros. Realizando 

pequenos furos, para evitar acúmulo de água, e consequentemente, o apodrecimento das 

raízes.  

Os sacos de polietileno foram preenchidos com substratos, abaixo um centímetro da 

“boca” do saco. Sendo ela, dobrada para melhor o manuseio. Sendo, preenchidos 120 sacos. 

 

 

 

 

 

Imagem 12: Realizando misturas dos materiais para o preparo do substrato. 
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3. Semeadura: 

 
Os 120 sacos de polietilenos preenchidos, foram semeados com as sementes das quatro 

espécies florestais, sendo igualmente produzidas, 30 mudas de cada espécie. Foi 

demonstrando aos assentados, a técnica do polegar direito para realizar as semeaduras. Os 

assentados realizaram buracos com seus polegares, semeando as espécies. Após, os 

substratos foram molhados e levados ao viveiro.  

 

 

 

 

                                            

 

 

 

 

Imagem 13: Preenchimento de substratos nos sacos de polietileno. 
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Imagem 14: Os substratos sendo molhados pelos assentados. 

Imagem 15: Transporte dos sacos polietilenos para o viveiro. 
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Para finalizar foi realizada avaliação, através da dinâmica do alvo, onde os 

participantes colocaram bolinhas coloridas, no ÓTIMO, BOM, MÉDIO E RUIM. Avaliando a 

atividade como todo: a equipe técnica facilitadora da atividade, metodologia utilizada, 

alimentação e lanches servidos. Na avaliação foi bastante satisfatória, tendo 50% o ótimo e 

50% bom. 

“Foi tudo muito bom e proveitoso, agradeço aos técnicos pela 
paciência de nos ensinar, gostei mais ainda por eles ter 
trabalhado junto com a comunidade de ir atrás de terra. Ir ao 
mato atrás de madeira, nos ajudando a fazer realmente a 
prática, que possa vim mais oficinas para a comunidade do 
Guajará, que o trabalho feito não fique só aqui” [Assentada, 
Leire Dyenes Pereira]. 

 

 

Imagem 16: Avaliação dos assentados. 
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VI – DIFICULDADES ENCONTRADAS: 

 
 Falta de terra preta na comunidade, conseguindo na estrada para comunidade Rio 

Fábrica, no PAE Santana; 

 Dificuldade de transportes dos materiais para realização das atividades na 

comunidade, devido o local escolhido, ser distante do trapiche de embarque e 

desembarque das enbarcações. 

 
VII – RESULTADOS ALCANÇADOS: 

 
 Todos os programas e projetos que os assentados da comunidade foram cadastrados 

pelo INCRA, é a primeira atividade desenvolvida na localidade. Portanto, houve 

participação de 90 % das famílias da área, beneficiaria do projeto ATER.  

 O interesse dos assentados, através da colaboração de todos, no projeto de 

implantação da Unidade Demonstrativa de Sistema Agroflorestal. Verificando, pelos 

relatos dos mesmos, sobre áreas desmatadas e degradadas existentes na 

comunidade. Portanto, essas áreas serão identificadas e poderá ser utilizada para à 

efetivação da Unidade Demonstrativa. 

 
VIII - ACORDOS EFETUADOS: 

 
 Os assentados realizarão um cronograma de responsabilidade, pelo manejo das 

mudas, como procedimentos de mondas2, regar e controlar possíveis aparecimentos 

de pragas e doenças.  

 Os assentados selecionarão as áreas possíveis, com as características propostas pelos 

técnicos, para instalação do SAF’s. 

 

 

                                            
2
 Procedimento de retirada de plantas daninhas indesejáveis, com as mãos.  


